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DIARIO REPUBIJIGANO DA 

==-=-==-.=--==-=· == ~'"'- t TOKIO, e: - s,,uno, nottoJa, 
~ ·· .. , 1 aqui r a:ebld':ls . as tr:ip~s da Can• a o 

·. anco~tram-se rr p ; nhaoae r.um OJm · 
b .:i.te co 1t ra .. s d :> ~eneral C!,:l?""!"'.·Cnu
.l:ng-Mmg, no ~i ,trtoti ~a s:, k '.ur.g 
conJJ r:an:lo com o de L.un ! lo.o;;:. fll O combl.te c!u ·a d : e l r o dia 3 . llf 

_ . l\1gnorando ·ae o n\lmer:> de !"::il>: :cc.~L. llf 
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UM REQ~ERIMENT~. . . . . -1 ço nti d~~ cias 

GBNBBAL ILHABCO[. o .~.r:,a.c!~,~q~~ 
DEFEZli ·DA REPUBLICA l 

1
-·· OIA-.I NOVO COKPLOT~' '' 

- - PABA um: 
1 • 

• 1 1 

1 que loi arrancado do seu isola~ 
Tal ~ 0 ti 0 do belo t ncnto para a caledra do • Dlarfo 

romaace do a tor am.rl· ~ QUer OOmparecer peran 6 de Not icias•, d~ onde fala a 11, 
cano Norman Sprluger, um Conselho de Gneri'I.\ publico de 300 mil cabeças~ 
que • A Cap tal• ••lá perdeu a suJ Cibeça. E' um l:a• · 
publicando• ~ 1 d l 1 · Drim• de or, de pai· . .. ;o vu gar e ps e.:> ogta: o sr. · 
xão, puaado a rd• dum Camacho falou sempre pua i~ 
ª"""' de ..i-. -• t•mpOS ~ Os n-- ota·vos em que <:: ex a filia te p~ssoas-e para d..;as flr111a~ 

·, 3fnda aào mui 0 dl1tan109 11
' '" • ' ~ia> c1cas5a111ente concorrldàs . 

em que a nave çilo à vela • d h l O · · 
j conatitula uma vadldefra m a sua demissã) e C an ce ef ·Contacto com Um grande pu .. -- cseola blic ·, que o fita e beb! as sqiu 

Ainda não se eKllnguiu por bunal 1 A quem é que o sr, Cu· do que a guatniç i t> • militai: de d Q d d · - d palavras, laz·lbe vertigens. Dai a 
1;ompleto o (C, do Conselho de nha Leal pensa enganar, com a Lisboa apoiava. n 1 SUi totaltdl• u ti A TR GEDIA . a r em e A VIZ, sao erra os necessidade das con6denchs, P•· 
Onerra do Arsl'r.alcjá se afirma sua prosa de retorcidos? de, o Pronunciamento da Rotun• [jJ 1 ra ser original; para ser atrfen• 
~u~ nov' crcomplol• se está or- · . da e que ao ar• Teixeira Oomcs • • A BD DO •.• o sr. uener3t Ubaro, dirigiu ªº \escrupul.1, de ludo o de tod ,,; o er. le~ para ser novo-para encher 

a marcha governativa e, porvcn· Prosaondea verdade se torce e .i fronfelr~ " · caminho do exW~ iem Iodas u condi•G:s :eqaerimcnlr. r onllo oa •e r 11 u qu m dovia oal3r d~ante dos olhos, desdot>rancl•. 
gani~ando, tendente a dificdlar - . - - ió restava O rec11rso de pas~u .-, 1 • lu.it:e mialetro daio,rra o eegolole <;eoer~l llbare', em6m, prtaldlua ama a imensidade que 1em stmpre 

t ura, a provocar a Cflosilo dou· retorce é. clectlvdmentc, aquela se na:o qu_ize~se submeler,se á lei par .. desde 0 rlmclr~ ct• calado e code qocm deYia Mar ofi se para lá da sua mesa de traba.• 
1,{.0 pronuociamenlo militar, edl~ com que 0 s r. cunbâLealbrlndoa que lhe d1tav401 os sqbJ !vados... pitulo, prca<I a atcaçlo i::~."'' Sr. mini1t• da Ouem. - Fui G pode fazer. lho 
:ti0 novlssimi, muito correcla e 0 povo~ Assim, por fX :mplo, 0 Pois bem, O sr •• Cuuh 1 L -?al do leitor. •1omi:ado por essa se r<1aria da G•erra N~ Tribunal da Sala. do l\iaco oa Vejamos 

0 
caso • 

'Ofl • d t d S eJ d Cor Ha a -bordai!: mulb"' oar" Presillir ao ll'i~p .. 1 qut , "ª Sala r ·u~ 01on•terám<Jo em ·cundorn- N t· • d " .. ~umentaêla" dos movimentos e ;r. Cunha L~I d.lz . .qu~· não era en co e qu~ 0 ar• 14 e : Jo '1{.sco, julgou os lttcrl·11inod01 no com gaudlo de niuill ge.tle e Hill 
0 

o a~ 1go cm que no •l .., 
·18 de abril e 19 de i.ulho do pJ&sivel condenar o sr. filome- des foi exc!lentcm~nte absolva· ~'::i:~:r~:.qu .:~ª~eu.':!! '!1ovr ... 1110 de ,~ _dp abril. Ap6s "" protest~ 00 qu~m 0 

Mrla ergoer. se associou á c1>memorac<l·' da 
anp corrente . I á o sr. Cunha no da Camara porque< na:o se do, vh to qu~ no Tribunal se Dilo fcndu o· 1cu mor. 0Jbfi 1ulgamemo noticio~ P'º'"'ª'1·••1• " Pod" t r A, 

1 
implantaçao da Republ:ci o sr 

L 1 • • d prova Um Crlm• que era e é C )• •·f imDrtnsa da capitel la mi11h:HXOnora• ID, DCB OS O DO ç.,c8, CODI DUO? e 1 o 

1

. des~ilS rciistencías armadas á na· comandado tropas no movlmen• nh~1do de toda a gent: 1 ~elá •mais 10 misante e da o. -"1. • '··.··, comopun ,.io dt geoertl llli11cJ ? a falar CJm o AlmirJute Rei; ua 
ea, qu~ é sempre o anspira or provou qu~ este ·oficial llv~sse . ~ ~ uma s .... e de coou qu• ç.fo ~º lucarJ."' ,).trci• d• Clunotlu gosaodo 0 cio6ao~ do Regiai~o 0 ir. amacho conta· nos qu~, e~hndo 

d i a mais drama "c1, t•rml· "'' • '"'" • ;ural evoluç~~ a· democrac a, to de 18 de Abril. E' multo en• - - - aaaclQ por u verdadeiro lltga!fJai•~ li .vidas 110 tribunol e da S_. ex.• recordNo •lod•, por cerlJ, tarde de 3 de outubro, rcc :b:u 
enviou a um jornal o programa graç.1do, is fo i O sr. filomeno da . i.oce lraslco. QJ de<isao d~ 111rl, cu1•s re1ponsa6.lldarl•~ lo JUiél31lleo o d s rc' lcosoa do 31 do um recado de M;chido Santos 
.:lll nova revolta, programa que Gamara escreveu cartas sobre Dl todas estas çoisas e muitas Tal é, em re uiuo, o to• "'ºeram •mputJdas. . Ju:lrt : eram ou.ncroao6 08 1oldodos ordenando·lh· - :irdenando por 

e trecb d A !lotJ do chefe-, do g•óm•te desse qui comparec , "'lb 1 ' • ' o defensor do sr. Raul Esteves e cartas, a pr.oposito de tudo e a outras parecidas faz o sr. wüu lfl 0 e .,,1,.;sÍtrlo , ,,. ' ""''!.º' ordam d• v. • . er~m po. ~01~ o . r uua ct rlo- que tomasse o comando ! cumpllces oculta sob us oa ropcis desproposito do nada, onde se Leal base de intriga para nov' ex.•, me é co·1.uni<]ª a'"'""" •xoni- . xc . c'.ooa~lnlm J, cJna!i&iuil~ par• ca de um grup:i d ! c:vis ·para 0 as· 
• d11ma pretensà 1usu11c1ça.o· do tti· afirmou revoltoso de primeira rêvoua. iniciada pelo ge11to pre· !IJ D 1t A T AGEDIA r• çêo da ,.,.,,de: ºº niuão,_sem g_•• 1ª1!ª1• •1~um d

1
e1ca

1 
dcaa.oc1ou quem saltoªº quartel de intaataria 16 1 · 1 b 1 brlll á 1 · dlt d 1 · · dJ so aduta 9ual•uer ot1Yo, veio co11{ír· qa.r qa.o 1oase A .;um dd '' t 11 me- p b M h S , • bu11a que a 39 veu os . a S.• plana, 81.lPerlor . m~smo que a me a o por a guns generais,.. .nar as notlci~s P oa1. r as pela 1·1.i. i~a digno, r~1 menos c-0rreclo, M mo- o re ac ado lntos 1 l IJ · 

tas. Par.a teJotço ao sr. Cunha em que se colocou o realista sr. O sr, Gunha Leal é, allit, cobe- :-; A. 80 DO :.:. pr•ma. _ I . l -08 01b:o? ras a_ntes de -_ tcntu: eisa car.d· 
Leal crigenclra•se, á pressa, ou• Raui Esteves. tenent:-coron:I rente c~m as palavras que prof:· m A mídha situa~ d• G'""'""~· a111ja O sr. seneral rec~da.3e por cu

1
, . da epu:a, quast louca, d:i ass!lh> 

ua intriga realista, a2ora ch:fia· >eparado do serviço , fic )U sen• riu em def~z1 dos seus cUentC3, cuja publica o s! est4 ~~ que ref.rmada; niasJc•fos strv:ç:a 1• • d, rcc~rdaod-.se facllm:a.·e pidcrG ao 16· poucas horas an1es d• t • r 
da p lo sr. CunhP. 'e Cosia, que do de U?Jiv :rsal conhecimento quando disse. que e}es sairiam li· laztqdo n'•A 1Pfl•I•. '!' sido 1.rgam•~1• 1011~iiados • "d''''°fado• ~shbelec r o· c ;~írooto coa; o qu. ~·· de as;umir 

0 
e Jm~ado do

3 
• r~· 

na • ... pocl gas il o a :a rei rv. que o sr. , ameno da amara .vres e onra os o rsena., por• : · . . ror •••r da situ.1 ç ;0 duvidosa gue mr p/ a • o . !º ·. voluc1onarios, ainda tinha ser< . • D " t t d ' e ' . f 1 e b d d A 1 ' e 1150 "'~fdrmote que eu dmre e proou• paw u ºª 511 d 1\1 • . . . 
ode tcopo5 bombistlcos em lou· tolo organisador da r;;volla, de tadores do mandiato imperativo a sc::::h::::lf'Gt:i-a- 'º' creada. comJ~, •uta>, out : o sr. geQe• nidade e espirlto, pua uma •bla· 
vor do sr, O eneral Carm9n1, mãos dadas e peito · feito c->m o que a assembleia lh~s conferia . Certo da co11siduarão de v •. ex.• P•· ral 1 b. •rco Co1 do111llld~ ue Cb.uccl r gue• delicioSl ao sr. Camaého : 

· d cl ã m1·ss• o sr Alfredo R 1 " · t p · b para novas 1·ntentona• capazes de - r /o cargo de quo se acha 111~esrido, p1ç• Ja 0.d.m Alllllar de Avl3 p: r ter p:r· d 
1 

d . 
1 ap an C • • ;r • au . a..S ev~S• OIS :m. • ti usf ça I p,1ra ser submerid~ a um conselho de lldo a coa[lao~., pilttica do G. vera man a •O C.>man16alr ClV S," pa• 

Pimenta, que úma ve~ é pelo ...> sr , Cunha Leal põe de lado servlrem o~ lnter.:sses elcitoraes {f•trra, em gue Pºf'ª prov.1r-se a mi· _e alio pelu raaons qu 
1 8

, ex.• Jul· ra o ataque ao ••• 
Exercito par.t, logo a seguir, o toda eJta evidencia e elogia o do Par tido Nacionalista. nha .nculpabllidadc, 011 •~clarec1r as ga ~ ertadQmeoie ~lega. T~do ha) ºª" 
insUltar. tribunal do · Arsenal porque ab O sr, general Carm .na, dis· r.vf6.s '1"' lcvara'.l1 "· r., .. ª su~scrc· pau~ do uw equlroco alfaz p uco 

Q t d 
ªXC 1 Pll d c . 1 d c h L~·· p o B T G l v•r o derrtl) da. m~la e;contraÇ.2t', - 1 • 1e se prc en e, agoca, • • ;o veu o sr• omeno a ami• ctpu o o sr , uo a ~ em Alb ;,, d e;.. 11 arç• g•n<ral natura • t>oo11od~ b~in: o ª'· geaeral 

tUUll .. afim de' que IS éle!ÇÕ :S ra COm O fund1mentO de que 3C n111teria-dc:polit1Ca d ictatorial,, já • i lO ' 1 • t • llbaroo CJO!llhrà a sua pr :ciptllção, U lll DI SUialimea!lção a fl '.1iab1 
nilo se real i~em no dia maC_rc1dho nào provara que'. esse 9llcllil antes ,afirmara· que os acpllst~os - . ,. ' .. E' -iaooolosl~vel qU3 o ar. a~oerol J•lh ~lcfxiadAo Je a do?: • r. ll oia tu· ~,~c~,;~o"r':'d:; ,;~i~~!1"Ji'J:,1fj~~· e 

Doentes doestomago 

.~!" .0 Qverna1 .O sr. un 1 :x:rceu ~;,mand' de conlin· eram d llhtu dilectos da atraa• , · J.barc> m~reco de ,oa a geate a coe· 1°• ara qo~ cot~>1 o r~qJcrlmcu1,? P•dldo' a R•ul Vieira ·L.da R. dt 
l,.$alnao Ignora a hnpvssibil!dadt gentes militares em revollA! D:• e nllo sabemo\ ou nao nos recor· · . sidcraçi, d •Ido à pua eltuação de go· ' ara quO. ° C cs :Ih? "e GJ :!T 7 h•r 1 51. 
dêatrastatunidadesmilitar~para ve cmcordar-sc que ncrgenero, damos "de-. quantas mais coisas j 09ral e - p,rqoe pãif- a 1ua PH· -----

~so, Dilo se com!ÇI por alll , "Temos, por outro lado, o sr. vem le.mbra_r aos oi.e ais abrll_1s. naolonal :mtraas . JuTida. 1•urle1 oo e 1001u, de um eqa!· · 
um llOVO pronuncl~men.to. Por o sofisma é uma ob:a-prhh&I . b ~las . ·Agora, o sr •. Cunhl L~al e a o!enai a t::i.ter· ' soa, coj1 correcfl1 DI08Ue0l por• cm o gue djz um velho republicano 

d d 1 1 • foco lam~otnvel o r. geoeral quaod, quilo que se trama rc uz-se, g~neral .Smel c!e Cordes. Este ~s, dt$sem1~ os. pe a provi~· noseae olon las · ,
0 80 n11, puoi.So pilu ihgaliaadc1 A D coo 

por emquanto, á perprefação oficial f.>i aó Quartel do Cumo cii, que vaa surgir a oportum· . rv s l d n 1 da EST 1Tu1 ÇAO 
. d.uma. manll~staçao . colcctiva de intimar ao sr. Presldenh: da dadc dum1 ·nova. revolta, q~~ .,. · P~~!1°d::i:a~~o j~rl. 0 :aco 

8 ª 0 

lll1?uns 0Hcia1$ generais, qu : ou• Republic l a demissão do OJ• podera ser a marc.i.i sobre Ln• P a i v .. aa D Fer P A puulcão com quo o ar. geuerul . 
sarâ'> "d iscordar de alguns actos vemo v .ctorino Ouimullcs e a boa, que •A Ep1.1ca» bi d .as • 8 • • . • 

10 
julga a11ugld9, ~o~l 1h oa rx nr· 

do Governo, publlca.n~ntc, com sua substituiçao por um outro, m1dto a tempo denunciou_._.. nando d e os 81os ~~çà' di cargJ de blnccl :r d• Orúe:i. DO SR. 
escandalo e desprestigio para o imposto pelos rc'vJltosos do sr.' P<>rque (~ornem nota os abr1hs· . illhtar de Atlz - targo úo cooft, o{a, PRES D 
sr . ministro da 0 11erra. Rauf l:!steves e onde ele Slnel tasl) alguns scnhJres generais Ha dias as ogeacl s tel•groí1cu trans· cJrg~ ~uo tl . um ucmoo3lraçilo ~' · 1 ENTE DA REPUBLICA • · b •t d · • ,. f t d . mltl iam. e:n resumo, u:n arllgo publlco- , 10 ·onlei tn cimente mu ocl· ' . Conrt ,;e, p~ra o :im t Xt o a õe l;ordes, exerceria o cargo de p .>t•Se•hão a reo e o mo~t· do no • r;;1 Sol• de h :drld pelo 11u1tre iprt,, 1• • de' confi~o a . 

· t :ntar v .o, cvm 'a b>ndadc do sr. ministro da Ouerra ... E~tc ofi- menta . .. E, então, será o fim cot•dralico cf .. UJlv id•~• de Oraas- -~0 dluo, ~1f! r1~~clc'3 do lt·~i'. ~!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 
gehet ai Vatira da Rocha, q!Je, dai declarou ao Ch 1! do E; a· do m ; n 1d · da, D. ~<rnando d> 1 ! Rui, coatu ª ~:;e~ 17P~ene;al llbarc ? llvlúcÔt·'· 
segundo, OS •. C003piradOt'5. S~· r:::~~~la~oªrll~IR~lr:u e~·~:l:el~~ ' O C • ~~ n!~.:..; li prCTJ ot!6• em qu1 f~. _. 1 o·· 
r.õ.m nào disporá de suficiente NO RHINO D! 'rMDLITANI\ D&Ft·Z! Dl REPUBLICA o arliga dclJ. r, an Jo de Los R·os, wv~ sthh> oc~s~ s1tua~A •· 
energia em lace dum acto da ili• um• das mais moder " e 11ustr:$ c.;r<· 
d i ciplina praticado por altas braçõtJ ~· p 1i~ visl n~ é, n• v::d•de, - s eria a panacéa salvadora, 

na opinião tio incHto sr. Brj. 
to Ca m .Jchu. patentes do Exercito. .E e claro A "~ ., I" 'I . · 1 ~a o 1 . ~.ªn~~1:•1;;.~I~~~~ ~~ ~.; ng~~~d~u~~~'~; 

que llàO será impossivcl tornar !IDI !I OI qnorª !I NAMOVIVEL • l!ipa~ba mpella adniln, ~11 . com 
mais· íntenso e extenso o gesto ltp U U 1' t .do o brilha e com oda a fus1íç• a su , A cJu:luotu1 porem, O serupro lUti· Sr. dircclor do • ti. 0•1>•••h:-V•nbo1 ~,pero a•uan ~crotro, oo ' º uw, ., .. a·a· 
d ral al"ciados se o go· MAGIS'l'liADO opinião autor:sada sobre os s~vlç<)• illoriae qualquer psisJapode, ow dla1 'ctemolbaa9,dum P•..,,i;rtoo ~odou1mp•· m• r .... olrLIS•d•_ioow do. atttrloia",I>' • 

OS gene s t ' . qu• PJrlugal t•m p ·tado i <•~I. uçào 1 Ae·nt 1 lo o, •co h•Mu • .,, o1at1abo do eaa h toltdada clu re10ª"ª'""1ªº"º' "º"°'' 
vernu t ransigir com eles (IQ der por ter detendiclo AI •d R • ~ ' sobr·l~do dncobr1 do e c;.lo;i,"'1d·~ J<sm~rer.• 1'ª '11b ,,.. occu a com o ooAoelto .do jor_oai. por we P "ºº" •••· mlt1•, ooo1oaate •• ••1rgh• dos erg•· 

1 d ·n rela nerantc o mel a 1 e1ro . D ' r. g:uera lr.:O-:l~O p~rque 10 do v.uiboU> abrtgoooJou olber~ '°ª' 0'60101 d'oodoaabo1a. m'OS raS C 1 C r · a B.epUbliCa, Cri• coallncolos. e se a ligo <;1ttre1no~ or- •Jl!C cm impular a~. rx • r~spmBD• tio aorwH ropuo!loon" . Ot• ,, p>r<ldo u•olouo'•ih tom oor 
actu imprudente que Se prC• '-~ > qtslvar ms OOS91S Clonas IJS penodos g'r d desna dCCISúJ do jurt· pass U•ll O 1ooadott)o _load"''~Ah ao om oOU• '"" loloohdo upaloor do p>dor: o, 
Para agora D hl á revolta NCa.DdO o gro .esco linau, que são CSICI: 1 a 1 lllb .. poq••D• o •1111ple1. rr.i1 •• do DO> ooglounoo .. da a11 .. 11019lo qQ•do1ír•I• 

• . . · .!to c·~m o •r. geaera uc'• t detaba.fJ fuoce.a.te o ttltei loer~oao. •a• ~ par sido dam.ocr• tioo. 
ser â Uln pass.>, qac OS poli• ". Ã 1 Ao lolc'.ar•SO o m~llmeoto p puur Porlugat t•m b.,j , n1 S 1ci~dld~ das 1(19 p 1rquo te pfo·eada rel p 1Qub:· ci1ado •• lofta.r: do ª"' artis:: d• eúdl~o t:• pabllco a aotorlc; oioguem º" P•lz 
ticos não hesitarão em ex:- Tribunal do fl!ena ÚJ pr leslu cootra ae llo0 afidalles CCD• N1çO:s a RUS$0 v•r o StU nuis s:•uro "n r o !r. ncoer ·I p~h• il•gdlú t.ow•,-•Vlda No• ... r.o~o.da.o 11011 . J lgoor•, ªª"'o pw•ldo •••loo•lbh 

d 1 · d .J " Ih dº ' d 1 s é · :l '. '
1 ·' e 'l' b 1 () . • , ... , a11lo.do pel~ 01p1utauso hu1uo p:o;:udo ooalt•l·o. lla1 por. aroalluçAo :ulaf, tãO $C ent06 C CS an am ' UIDDdaa 00 " lDlr O . ~ UUOrra l 1mp110_. : C rio OClrtt O •S. t J~a prallC4ult O> :1 UDQ quo E n rl9'a, or, dr, Btho 0>11acbo, ,

0
, ,. 

1 00 
pereioteott " PltaÇlO prooturla 

pe lo goso doõ bene;ses eleito• Recebemos ont:m a segulnt: Araooal, clroo.lou a 11011cta ·do que o propo1110 d e com . sar 3 Altmanba d• 'rJmutor comp.lla uprocltr; pQu u· Foi •• , .. 1oi1au quo •Ivo cJahociw•• ·•• apolo cto Pt••ldoau ,; , n ipablioa: 
·a·s que só o Ministerio do l n· intim• çlt • G ' " º º resol•cra coa6:.r autr;u ruo• puda das suas colo 1ª~ ent:~gau~o.lb~ 10 i!to com ,, Pr. g~oer~l, plrqu~ ;, to de qoo bivia peoumeo to• . do boa '"'ª dhutno•o que ~uu1o 00 olbo da 

' 
1 

1 • • • 6 . d Almeida Ribt lr ·u1 um mandato aubrc .ru, IUJ nao po- , almploimeol . como poJ l:armool• oleltous ontrt 01 por11dos do ta• o p rildo de.J1oor1tloo 0 00., 811 tt rior, faciosa •ncnte conduzido, 'Procnio :71( • 1440 -N0 TA-Por ' ·ª ao ~r' · r. . . J , l J de f.i :r-sc dnpoj1 1 u•u povJ pequ ·• x. 1 par~ e • r mocr.•ioo • uaoiua•luu, 1et1do como 1od11 11 p>ltQlb .. qoo •••.n a111oto 0,. 
é Capaz . d? distribuir 80S Seus mandado 'dó e~·.-• sr." hif da dlrt tlo alll COD.ll~S~ > OO& l~lliUDill militares. nO < oproveilando ' SUl fU QU>ZJ;" sui. UCeiler COID qaaJqu ! f p '8l~a, ~Olll . ?Sal .formo a ~$ .. íla19lo do ar • .l'tetldt.a• da .. hmar11. 

1 p 1 d d 2 • · ' d / 11 ç 0 Cr mi11at A noticio ni1.1 ful·c .of\rmada, o o t<fo· um passv atrai na ot,;rla ev ilu•-\o que ·cm succdlc!~ o mu1lo s~a10-p0rdeu ••d• ª•subho•. Por oeu 1orao, o p>rtt~o demoo .. 110, 
ta v~rLetos, . .

0
r 

5~f· d o sr. t· d: éofn~~ia J. ú~t!/P J 

1 
rld magietrado CJÓtiuuo a SJS&r d~ • conscicntla cuosll udonal ICUI ·,~frtdo 1 coofia~ça, oCDÍíl dJ R 1g1mea quo fü,. E! ltto •''"""·~·d ªº'º'1 .. l~ritod C)Ul • •peZJr d• ••• ia•061mavol malotl•, •• .: 

nhl . a ptOJ•CI& . . um cen ro Fica citado o SI' &'li: ... ,., Gul•11arães omo poaltã) que é de confia oca e de dspois da gU(IU. «) cxtraub :mos li : 06 u uma elh19ÇÍIO lld lllDli~n,JI :~:: :· .~~~~.i ~: .. ~:i~, ••;r • J:~.é ,, ... uo,, .do o 111001110 cloojo, o ~•do cl.arl• 
p·erdido nas · provinc:a~, um pn• na qualidade de ·,11,..;;,,~ do ;oma_I •A la' ;r, qualquer "qae seja a íelçlo lega· nrrvosiimo actual s no!10s miob.,s: Jcl , ru :oos de om guv,roo que é dei~ cho. . ' · · ?~~· :b\r~r~~.~ .. d~~·~~p::°uoo!~~~·v~: 
.,rama par4 ador mecimento Ide C 1pitalo para no praso de lr<f dias o 1\,10 o que ao apego)m oq teles que cle1 ••l>_em e-na h ra •cl•>I sab..., ' 1 cxp:c3o~o e que t lLD do zelar o ac~ Ni;> oompreeoili: P•••oí, doí lr>0to 1 • iortido o•cl•••lilla. 
~.>nscicncias e fortalecimento de contar da c11açãu comp~reccr 11es rt 1ooulCJ1m lal lúgor como mamovlvcl. mundo '.nt:lio-quc em~"'" çc ~s1õ :s, ,r~lll"'-'• ~1 ils oad~. 1., .g,a•9lo; o vo,•od•lto ••gnlficaclo d D .qol, 

0 
odio doe aaoioo•lí•t.u coa\ra 

C·1·m1"n· so· inslinclos A ver' se iuizo afim de prestar dectnr~fÓ•S S< brc o quJ é lo3·UO.Y1TOI oã~ ó 3 ÍbDC{lÍ . $endo_ <m 1913 • llluia, •• CUbtç ,,1., . o ºpJ"" do natlhla do sr. geocral oomblua~lo ··'~".P"'"c1ª' '''.·~· pt!• • ~r••ldop~o quo º' ulq apoia oou tr' •• ~ - "' ? • a r tS}'Dtit4bilidade do arl {!O de f u'1dv • · . • d . • l r- . li' · colotuos POttugucsa roranJ ;.bJ : ttJ d. r . ~r .. o.scrio oocia pu.iuca o fH'Ou.em~ ot •.1em>11r ... uoo1, o oJlo dOJ domoº1aUoci 
c.s gcntra1s rfsolvem dar o passo .z. 9u• Sd reftrt o mesmo j "r""' sob 6 Je nudilor,_ ".'°" • . JU º~dot. d toa· <1cgocfli~~ .s cair, a lagl•terra e a A!e- l:hu~<> é p is, inMi•. °'~'ºº'd• 1.01ob• c'."'P.í'º"'Jo. . <oa<ra • proslaont• p>r •••• àio lhos dar 
tran~plndo· o R' blcon da q.sci- n.• 5,43 de 2:3 de setembro ul11mo. , no9J,, l 0 Jª '' que eslã 11 roota ~mo .naJlll'i elos Hb~m u• q111ndo ·~ assl· ~:o p~lmziro lug~r-jd o •e utu•· tud: :~.:;:~~::.;~~li~~ d~!'' m•1•1· f,ro, º'º"ª º' oaclouu,~U· . 

li na e tornanao irreductivcl a Liiboa 7 de ouiuhro aê Jg2S-O o/i·1cimorca, mas Dil'l é loamolil~I o JOb nou o Tratado da , z , us sul·oft1CJn ~ 11 ~t-u-i1 bOUY• puclçlo, 0~1 h iovc •i:fui'r.cado p~r exolllplo •lle d~!,~g~:~r d Um Pc~1ld•ole ~· -~•P~. °' q~a rou1 
:ua posirlo cm frente· dos polle· cial do 2'.• jw'(O · - Anto1110 "ºI Sa11tos quo .ex1ro:·Ullll coml.•.•~u de ~orvlco, nào oouberam1 dlts mulat os sen$ des<- ~~$CIJ;. ' houve o qun 1.m biyido lllQI• quaiamou'to ui•alf•" i6o pc:o pno,,..; o~.:'.~~~:t~o;r,~:,,.n~d:~. ·~~:;o:!~ gpa':: 

~ • • • Vénturâ, ue caracter lll311 ttaositorl~ ' quo d • Jos de possu ~em o·irenço M .rqu ·s, .1~ 'V( Z!3, houve o quo era 1egillm •Olo9lo ropabllc>O• du ••11••'• Jot \• · p .. 1tdoo.1Jm prOlidoo~ . ..... oii qaoaléi 
res legtlmenle conshtu1dos. ' . cll.Y /, Se o sr; Almclda n1b,lro nlo cH•a•ndo a • ·•.r·lb s ~roposl t! em ter- iay,rl quando ~e crbm slluaçG.1 OJOOI o íotforoa, CJtaO llue ÍIO I0031f• 1plopim •••flor>~ qo 1clrn• .. ID(I UI" • 
. NAo S3b . mos ainda qual ªJror cbamado 00 desempoobo du outras .qos um lanlo brus ~s. elH oaoesqu.· , u 1 om;. 1 1• puo o uoeameoto d• moad1 ~ comeoo ,;;,11 doutro d• .. truu•lr• rtpab:tc•a• 

- !mi - parte do artigo '.!e fundo que , ã 1 c:10 que os lngl1s s lll!s aconsdh•-am .,mo •q ' {ªº rd ' 1 i li 0 or. de ro>ll11çOu do 'º"'ºº'º agmo111 ou d.i meimo• p•r>ldoa. . 
. . iantO~• ou, mesmo, ·~ o > or &lm• vtg lan<:ja sobr• as suas coioulas, dl!S· {:D~ral liba:co oa p: .. ldcoch do Tr•· ª" p1ogmna do iolaçú .. Sl a•~colr.. lOlo reri• P><• ol•• • 1ola9Ao do; 

Para isso, o sr , Cunha Leal, provoc?u as iras das JusttÇlS da P,IO!lljODlo .pnro O qua•,ro, 6 p;rqu~ e ~nv~IVlruonlo d~s s l S 11qu<z 1s e cuíd•· 1uoil d 1 Saio do \l;co, n que o p;v, pua 0 oqalllbrto orçamooul do t:o~ado, w•g•>< 1>rou1o·nu qoo anoboroem a 
• u ·ente em "arte incerta bate de Repubhca , Supomos, enlretanto, u1ve100 nã> qu ir ou ••• nã~ P'dc. Jo pira que um b•lo di• não cslat· ·baina a «SJlu do n:1 ,, 0 towb•m r. ~•d1 •• proocup1 1911~ u11

1 
aradado• dlhout· Vld• p>navuon 0 trtrl• â Ropublio• 

1 a ' " ' o · tr h · t llo terá O 1 Almeida ll ~ir IDltDOfivel d 1 1 • f o · • LI · 1 • ' ~• º' eoooow '" • • á• • povo tu l~·m• 1o•ta1 de qà6 cu'lo~ novo a t'cfa da injustiça que co. q_ue te O scgutn ! n . · r • 1, ' . D u•na . aqu< iS ns m ç .s opor!uoJs •:)ala do x »: E. e~. ' p~rdto a c,o btlh!dor, .. 1otoçóet do bu,~01 .. 1010 0 .,,.,.ldoot•. poróm 10 0 
u~ldo mau: 

de Lisb . Sido do agrado d: SJas fxce- Dló lem graÇ4 r Q)ltem o s . . l!-!· que 1u~Uijc11u um lnl<tV!nçt; m .. ·IJDÇI d.J li ·g11oeo, f:nJo •lt1ematic1· da v1ct., ºª elod• º"! programo DOJ •• , , • • lb sio •• lOrt~t d .. iroo,1 .... 
mete o povo oa veroc• lr.ncias lliotivo r,orquc nos ;;oel 11 era lnam~Ytvel1 o qut u' º"" n~d• . dJSlo sera, egur.nicnt :, caus1 nooto, ou io1ti1aiçõ s que o repr ·· ª º"º' p:obtomu o,100100.,e;.c,, otc, ••orqa:ou doue1 p>rlldoo; aio ue 16,,. 
rando acerb~mente o ataque á . 1 cÍ . 1 impodlu de 80 mov r p•r• Q E ·i .eirJ, .llSl~ale pau qu: s UOSSOJ YISinhos e Ili o Dad PCU"Q$ uo o ri .Eng .. el .... o c>•11dorol que a Ilha d• 0JO •t!La19•0 e CJQHrY>•U • daotro 
Re'pubhc~ levado a efeito na apressamos a repro UZl• OI . a11u1tado com o bJrulbo da orulbari, •orilgos percs111 a sereufd•de qu: tãv oODlo d . ·1" , q d ?X.P • do ~ompr••••Jo p;ovluh~ da cnlabo 'º"' dom orl11rio coa8lltocl•a•I o polllloo 
S la do Risco (Sala do R"sd de·I ·:Jl(esse "t aniaslico Tribunal tudo se d ' ierra "o mor ex.n oba vlcnsiva r laioa. :o m, uudololu lf ,,J.uoeow o 101mi !no.por ".iººI: L º"' "ª""" do po lt1o; qoo º' clrcouS1aoc1.o dewrmlauo ; • 

.J ' t d · . • . ~.)S 8CU5 CC ::.l r 3u03. sr. g .:orr JI t.talUOID t o a t JOlO b ijl;J. p,1r• ltt Qma l'l~J.O do Otclom ncmino~- a jâ o povo .d ! 1.is·!~llSdtnte, - ~11,1•1110 
que,pOSJ

4 
cdon U• Tambcm e~am lo~movifela aquele! "CIU.U;C4,S CAa 1 bar® !loba fÍll~com;a<lo p:ira pr. . o. u:••l.•0• qae •P>•to. •~· P•~urbm iogic1 p>r• .... 1 pnúd•• " •]Olr.rcn 

b rm.. A 1 d M "-'b rrr escon.a osa ª"" Y'fªº " sr. 1"ui1es do Sopremo Tribnn~ I de Ju111ç f . T b 1 · · do b•i;•-. •o, ulob.rtll, •••l~atho••clu abJ r "ª ... • I .. .,. rscna e ar111 ~. 'i{Óu/ E steYes a seus Cll llplices A . • .QM- IDDONAI; $IJU' o um :1 u o _ , pr~sid :u, DÜ b•••lmlwao, quo ...... ,..,.;, .... ' •• • 
Para o sr Cunha Leal nu11ca atmosfera que se f e1p1ra 11a Sal; cio Quo 80 lcmõrarom da 1Uf:lllf 1 c4r1" ~eoolistl u, podort'éQ onl a u:n c.m:cJf' . onJo ae. atac,;u , vari• in .,,., •• , •••co wluu10• d• •t rn· ll>•o º"'º• tlo corto oomoa poadal 
( vista"u o' Pronunc"ame1'1to da misco' mais met1/ica AUC ada l(otun· CODitlluclooal da mio·rquia plrl roo- acklnlit e ra.clQ~- 1 r 'Pteeldento 111 ll~uu~lica 011Je • º'~ •. P~••IQOI .i. lilo hra• oovera•.t•"' ·· ~·um cr~ om>O''.,"· o . ·' 
'' 

1 ~.\. • T ~ d t Ji "á , • M4W • r t utt.•dl•LiCl. ., ~o f>rO\oUO O\ID, 0 11 1r, fi?S.O u 1 1.DCQ. Rotunda •. • P ..ra O sr• Cunha :la do l'ronwmamtnto. o~a a lf.,lle • amsQ ar um ao •r , J . ª1!1 r.•&ll'!?D 11".ermadta Fermo~1111t4 J.lac.u o Porhmoqto, oo.lo 10 al4e1u < 1. <i.N•••lll~o do prOlldea•o d> & IP•· p••• ".'ººº" d'duz •• ••::Jlmoote do 'I•• 
Leal ê ' lso ue a cid1dc de ie un.e, dentro da'ª'ª • "·ª"º" me· d~ RepubliC!J• llr. m ID~LD ITlfe.•1 m~a .,....,.. ''°" R urado~ 18 ü1::re1to, ru:nprldbr fiai doa a~ua de· bJo., aco1 .. P'lo• 4,;. •••lor .. P"·'"º '· ••• ••y<Mt :. 

; q 11as v1g1adn ou aprtSlonua. • • tx .:epto 1880 ufo lmpod1u p GJYdTDJ Pro, t&JJ lu . v~ros, obedloole [º' pldero3 coosll· dnia torçou01ea1"'" uldo do peo•• · Aot .. do tonn ia•r, P"mi~ " · dlro 
L sboa vivesse horaa d~ p~vor, º' acusados. E o Tr.b1111JI, qu• rã,o .c•o· ~o oa cmpaudolrnr para 1ao looi;o quu J .

1
, . , , l Idos 1~ a.lmont onde emll:n 

5 
manto d,•• ''ª' Hastro1 abores 0 ,,, 000, <t<>r, •i•u °'P'"'" uai> , :et ·, qao 6 IJ•i• 

matr.aqueada pela a rtilharia e rame11to mamem a ' arm. sfera viciada alguoe for'um pornr ti laJiu. ll Olóes AfD!I 18t6 ~ra"1le1ro·s u ~. 1 ú 1 1 Hlª""º" "º . "º' eafur901 do lute1lgou. de ~····" r•!•UO: C•nu1. v.ibat • DOYOI. las n ctralh d ~ p da S .ú do 'Rnce-, s1111ula crtrnos ex. 6 1 1 l . 1 U V g 1" 1to.c u tu :.1 e o a. 01• e ,de lo1I01i, p.-ra toto r posa1v1u, aw J:;3 : a1uoum ;a1~0 01c.:i1sãr :a a 1u• pi•• ~e J ; . ora~ . . . ara o ea1en1es do sr. {.,u11l:.J L~2I, tão 1nue- quo er•D?· cs• a;a~~te, u:un ·" TC • • u o er. ~coeral ~·ba:co oio pro1ld1" •OOrdo (\ClO Jaot~ a.t.ó ~iteto P"º"° lt&!(i· C.lf>r-»• do O:aleGdimtoto. o'e•~· bor• 
''. Çunhl L .• 1 nào ê vtrdade n11os f"' •ô P'de,, i rr ad•mtUos com O 1u1s Au l~tor. d-1• l nbuou~ Alilllares Recebemos o cucnprimentos • ULD Tr1buoal- ;!r<:11lo a U.lla r~u · .. ., ,.10 ""º"&•1r.01 "º"''· dltlc11 q•• ª"'''"ª • ll ~ tbhcl. 
oue a M >rg11e rfcebessc os "'·ª c.rprtslfltide ' "r as1110 di,parudn olo o t. E' ~anal, mols um coo;ol- de despedida d AI A oi"> de auob r d •r madre& oodu E, poonaaolosh'••'Oweoco, pn•••• · _Jotr• ºººª"ri• o:u uauadlmooto, 
• d f J d " ' · . d lor J0 U idicl1 CU a OUlra qualquer coisa sr• Varo U• . 1 . " ' 1 1110, p~r fi,,., Cor CO"!preeuuld>. ª''º eo<eo paU1d,1, qu> l•llum, 1at1 t•· Cl ilV. f tl cs ace a os p~!&I ex· ~·mra a 1111el9c11eia do• itnprovisa JS li! r • t . . ·i gusto de Barro Junior enviado JIZ l IU, dlro cu, ~JI o uolca proJ"U· º' ,P•fll•o• pool•looe, como fur901 Iro <>doou• npabhoauot. p•u U•llut 
pJO~ÔCS de g ranadas OU p~rfut 8• 1ui;ts. ae, mosmo quo OBS\I IDam ''': especial do no J ' fl . (lllÇ00, O UDlco lDlqllo • O n o ale coa1~1Sold0t, quo d o, P•'• o ~ovoroo aqootot proo1. 1u ·• qoo duo.ou w 111 d> 
d . 1 · t · d . 1 li R ta d por Ylrtude do texto lesJI, terb lmeo. s o C·) ega U'll l• ocupatl> de" qu pi·r~Dlo cl ti b· ••L•to~o dlo•w•oo d111001ou 1doo, to :in qusroo:. ••» r,r"' • .,p,,.09 , do• o~ pe os pro1~c eis a. me ra ia• es acre;cenlar que o. s r. r. aa sr.iça gue a llopu~fica 01.,- póde6ia neuse aPatria orluguesae que d d 1 'rt 1 d º• ª • orgaala.mear.e ... ~ "'"ºº'º'• "'ºº'ª ' o "ºª' P'I"••• '"' q11 ........... a Uo 
dvras •• Para o sr. Cuoh1 L4 al Rimada Curto· notabilissimo jua d t ºcf. ... 11 d d • !segue pa. ra- 0 i d J '· 'r;eapoo :r pe · ,, ,. e r. belli monl.qao o• h••••h• ... •Xm21do u., to•<r• • "º"w. P'"P"''ºd" 
nada d;9to· existiu foi tudo ~m ci•consulto ac~ito 0 pÍltroi:inlo e cc er-se pir 'r u e 8180 s~raD• b d · d p 0 e anriro a 11tmada"o1otra 01 poderes cooaliluld"os; .1, •• tuQ9611 •que .. dettia>m. luo o 'l''""' ª .udo. ar. d11001.Jr p:90.14o do .. 

t ~ '· u • Cl°'f or o o • AC né• . . o er. 'general j Ih e ' pr\lSldlu o um:; frref.r•g•YOI. oolp) d 1 t 1 I u1••-t•J 1 ft 11ca1te OI JH' ~-J . 
. pesadelo trrta~ ... E não existiu de •A Capatal· .?erant: as jU,11• o que ti costo ti que o G, ve.roo Ao coleg.t de ejamos feliz via· •cSBiO c).e deuua alltea apaaaa - de· Porl•Dlo, OI .... •OI•• p•b!iooo tlo tu• o• uui:r <Uhi•111·~ ·0 u B• tldl& llo 1 "'ª"e lliO ~ prOYU" nu t •1" r•s "Ot(uaue··· . •• d Ili ' ' • "D • • • • • • • cor-d,. OOUl ..... ,. • •<l•'4llllid1 .,. iOU o;rrclli100.r10, ••uiiud~r do<lLO•• 
,· ~~ :;.' • . ç • • • w• .. ., ~~... ..11 a o o r. 1110 t il: .. •~ . cm1 1111uo1a111u ve111~ doo1111c11ole1 1oa. 6 .. 110• 'lQ• p,11iao a ,., .... 9av dt G•,.. etc>, e:o.- Joiwo T., ..... 


